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Introdução
A agricultura fotovoltaica (agrivoltaica) tem se destacado como estratégia promissora para 

integrar geração solar e produção agrícola, fortalecendo simultaneamente segurança 

energética e alimentar em contexto de crise climática (EBHOTA; TABAKOV, 2024; PEÑA-
CALZADA et al., 2025). Evidências recentes indicam que sistemas agrivoltaicos apresentam 

alta eficiência no uso do solo, com LER (“Land Equivalent Ratio”) médio de 1,36, 
demonstrando ganho de produtividade conjunta superior ao uso isolado (STEFANI, 2024; 

CHOI et al., 2021). Estudos também apontam melhorias ambientais relevantes, incluindo 

aumento de 20–47% na eficiência do uso da água e redução média de 32,6% na 
evapotranspiração (OMER et al., 2025; CASAGRANDE, 2023). No Brasil, a viabilidade 

econômica mostra-se robusta, com VPL positivo, TIR acima da TMA e payback entre 4 e 8 
anos, mesmo em diferentes cenários de investimento (VIDOTTO et al., 2024). Diante dos 

desafios técnicos — especialmente o sombreamento excessivo em culturas sensíveis — este 

estudo revisa criticamente a literatura para avaliar o potencial da agrivoltaica no país e 
fundamentar o conceito de sombreamento dinâmico, solução capaz de modular a radiação 

solar e otimizar o microclima agrícola.

Objetivos

Objetivo geral: Realizar uma revisão sistemática da literatura sobre o desenvolvimento e a 

aplicação de sistemas agrovoltaicos na agricultura brasileira, com o objetivo de nivelar o 
conhecimento acerca dos principais benefícios, desafios e indicadores de desempenho nos 

aspectos energético, produtivo e ambiental. A análise considerará diferentes condições 
climáticas e períodos do ano, além de avaliar a contribuição dos resultados obtidos para o 

sistema de sombreamento dinâmico.

Objetivos específicos: (i) Apresentar os principais conceitos que serão abordados e 
medidos durante a análise dos registros elegíveis; (ii) Mapear estudos científicos que 

abordem sistemas agrivoltaicos implementados ou simulados no contexto brasileiro, ou em 
condições tropicais semelhantes; (iii) Analisar os indicadores de desempenho energético, 

produtivo e ambiental utilizados nos estudos; (iv) Identificar os principais desafios técnicos, 

econômicos e regulatórios apontados para a difusão da agrivoltaica no Brasil; (v) Relacionar 
os resultados obtidos com os objetivos e metas da Agenda 2030; e (vi) Estimar de forma 

empírica  a viabilidade operacional e técnica do sistema de sombreamento dinâmico.

Metodologia

Resultados

Desafios técnicos e agronômicos Três estudos informam acerca do risco potencial de perda de 
produtividade agrícola devido ao sombreamento das estruturas agrivoltaicas. (Silva, 2024; Ukwu et 

al., 2025; Vidotto et al., 2024)

Conclusões
A literatura demonstra que os sistemas agrivoltaicos constituem uma alternativa estratégica para o 

Brasil ao integrarem produção agrícola e geração de energia limpa de forma eficiente. O 

desempenho técnico observado — com LER médio de 1,36, ganhos expressivos em eficiência do 
uso da água e reduções significativas na evapotranspiração — confirma a superioridade do uso 

combinado do solo frente aos modelos tradicionais. Esses benefícios são reforçados pela 
viabilidade econômica consistente, evidenciada por VPL positivo, TIR elevada e payback reduzido 

em diferentes cenários de investimento. Nesse contexto, o sombreamento dinâmico surge como 

solução promissora, capaz de modular a radiação solar conforme estágio fenológico e condições 
climáticas, mitigando riscos de sombreamento excessivo e ampliando a eficiência produtiva, 

energética e hídrica. Assim, consolida-se como um avanço conceitual relevante para a expansão 
sustentável da agrivoltaica no país.
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Eficiência do Uso da Água (WUE) Estudos destacam que 
os sistemas agrivoltaicos melhoram a eficiência do uso da 

água entre 20% e 47% (Omer et al., 2025) . A presença 

dos módulos fotovoltaicos pode resultar em uma redução 
média de 32,6% na evapotranspiração das plantas (em 

fazendas de uva). Essa redução indica uma melhor 
conservação de água e maior eficiência no uso dos 

recursos hídricos. (Casagrande, 2023; Jales, 2024)

Razão de equivalência de terra (LER) Cinco 
estudos analisados apresentam referência com 

relação ao índice LER, a média encontrada destes, 

considerando condições climáticas e culturas 
diferentes apresentou o resultado positivo de 

aproximadamente 1,3678. (Stefani, 2024; Ammapet 
Vijayan; Sivanarul; Varadharajaperumal, 2021; 

Ferreira Junior et al., 2025; Ebhota; Tabakov, 2024; 

e Choi et al., 2021)

Fonte: Autores (2025).
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O estudo é de natureza teórica e 
descritiva, baseado em uma 

revisão sistemática da literatura 

com abordagem quali-
quantitativa. As evidências foram 

obtidas por meio da seleção, 
triagem e análise crítica de 

estudos nacionais e 

internacionais sobre sistemas 
agrivoltaicos. Entre os 

indicadores avaliados, destaca-
se o Land Equivalent Ratio 

(LER), que compara a 

produtividade agrícola e a 
geração elétrica do sistema 

integrado em relação aos usos 
isolados, permitindo estimar a 

eficiência combinada do uso do 

solo.
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